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AvIOS, enda vez, 


AVISOS MERCANTIS DE II. HELLAND, VICE-CONSUL 
DE PORTUGAL EM BERGEN NA NORUEGA. 


À a do bacalhau neste anno ren- 
derá muito, pois tanto no Nordland como 
nas visinhanças de Christiansund e Aale- 
sund apanhou-se muito peixe. 

Teromos por conseguinte para expor- 
tar “uma quantidade de boa fazenda por 
preços muito mais baratos, de que regu- 
lavam no anno passado. 

A cura do peixe foi tambem fayore- 
cida pelo bom tempo, o que muito con- 
corre para a boa qualidade. 

Os preços provavelmente regularam Sp. 
1, por Nog.; é tomo a liberdade de re- 
metter junto uma conta simulada, pela 
qual se vê, o que o peixe custará posto 
a bordo em um navio norueguez ou pri- 
vilegindo. R 

Cumpre notar que sómente os navios 
hespanhoes e italianos não são privilegia- 
dos. 

Recommendando-me a tractar de ne- 
gocios de -commissão nesta praça, chamo 
ao mesmo tempo a altenção dos navios 
portuguezes sobre Sal, tanto de Setubal como 
Aveiro, pois em Bergen tem este genero 
consideravel extracção. 

“O sal de Setubal paga-se actualmento 

a 108 s, Junto tambem uma conta simu- 

Inda desto genero. Persuado-me que. no 

corrento anno fará conta o fazer-se um en- 
“ -sujo-com-os “antigos -mencionado! 

“O sal produz sempre um frete satis- 
faclorio. l 4 

Ia pouco começou a exportação do 
bacalhau parao Brasil, e dous carroga- 

- mentos que* de Bergen foram: no: anno pas- 
sado mandados para o Rio de Janeiro, ti- 
veram bom ABONO, não obstante os pro 
ços altos quo o bacalhau teve o anno pas- 
sado. 

O bacalhau para oBrasil deve ir met- 
tido em: caixas. 1 

Por esta occasião tomo a liberdade de 
fazor a observação que recebemos os ge- 
neros coloninos dos mercados de Hamburgo 
e Londres, sendo o cafe o artigo principal. 

A maior parte dos cereses do nosso 
consumo , tanto cevada como centeio, im- 


porta-se de Odessa e dos portos da Prus- 
sia e Dinamarca. 

Estimarei dar informações mais amplas 
sobre qualquer ramo do nosso eommercio, 
tanto de exportação como importação, logo 
que me sejam pedidas. 

Bergen, 7 de Abril de 1852. 
Referencias aos snrs. : 

Albert Pelly & 0.º. 

Mildred & Goyenech 

M. Makhiessen & 0.º... 

Conr. Henr. Donner 


-. Londres, 
» 
Altona. 


» 


Factura simulada de bacalhau, 
5600 vogs. de bacalhau 


Bergen na Noruega, 7 de Abril de 1855. , 
50 vogs, — 1 tonelada ingloza. 
1 vog. — 18 kilos. 
hô */soo kil, — arvaleis portuguezes. 
Conta simulada de venda de sal, 
500 moios de sal" do 
Setubal ou Lisboa, ren- 
dem aqui: 
2875 barricas noruc- 
guezas a 108, a 3 me- 
zes de praso.,... 
Despesas : 


Direitos da alfandega a 
15 & 1 p. conto......Sp. 362,/117 


Sp. 2587,60 


10, 94 
38, 98 


77, TA 490,23 


Corretagem "ls p. conto » 

Desconto 1e meio p.c. » 

Commissão e delerede- 
re 3 p. cento 


Liquido producto 4 */ Sp... 


Abate-se o frete. 
Bergen na Noruega, 7 de Abril de 1855. 
E H. Helland, 


Vice-consul de Portugal. 


— eme 


DELAS inda o Sp. 5600, 7 E 
A NOTICIAS DIVERSAS. 
Direitos meio por vog e v : Ê 
declaração .. non, 'Sp. 28,52 Moxtem, como tinhamos annunciado, 
Augmentação 1 p. cento » +28 | reuniu-se numa das salas da Associação 
Docimos É é meio por | Commercial a assemblea geral da Compa- 
por vog. 8) 70, y nhia de Seguros — EQUIDADE — debaixo 
Pesar, receber o embar- da presidencia do 1.º secretario o snr. Nas- 
cara por vOg. cm. » 46,80 cimento Leão, em consequencia da auzen- 
Fragatas para bordo 2 cia do presidente e vice-presidento. 
terços por vog........ » 3113 Foi lido o relatorio da gerencia da Di- 
Corretagem /s pe cento » 23,40 recção até 30 Abril ultimo, pelo qual se 
Dito de lotraso portes » 8,67 203,40 | vio que a Companhia recebeu de premios 
? F «——— | de seguros 640858718 reis; pagou de 
; Sp. 5803,40 | prejuizos 30:8288726, sendo o lucro liqui- 
- Commissão 2 p. c. » + 116, 8 | do 33:2564992 rois , ou 169628 reis por 
=——— | acção 
Pi. co Sp. 599,48 À Direcção torna-se credora dos en- 
, É 254 E — | comios dos uccionistas pela maneira como 
[Ao cambio de 4 “A Sp-Liv 494547] -comprehendera -a-sua missão: —Na-verd: 


aquelle resultado, apesar dos sinistros quo 
a Companhia teve a pagar, demonstram 
claramente a sollicitudo que a Direcção em- 
pregou, 

Em seguida procedeu-se à approvação 
de alguns accionistas por trespasses d'ac- 
ções, sendo a maior parto delles approva- 
dos. Procçdeu-so á eleição da meza € 
commissão d'exame de contas, sabindo 
eleitos — presidente, o snr. Jorgo À. Red- 
path — vice-presidente , o snv. Francisco 
Gonçalves d'Aguiar — secretarios, os snrs. 
Francisco Ignacio Xavier, e Maximianno 
Faustino | d'Andrade. 

Comissão d'exame de contas, os srs. 
Antonio Leite de Faria Guimarãos, Izidoro 
Marques Rodrigues, José Antonio de Faria, 


EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL DE PARIZ. 


Ha sessenta annos , o Directorio, que- 
rendo tornar mais esplendidas as festas na- 
cionaes, que nessa epoca eram despidas 
das pompas religiosas o do marayilhoso 
das. tradições , lembrou-se, do nellas, osten- 
tar os productos da industria nacional. Era 
uma maneira engenhosa: de «provocar a cus 
riosidade publica; e de atrair a Pariz os 
individuos mais notaveis dos departamen- 
tos. O pensamento foi bem suecedido, e 
ficou consagrado. Todos os governos que 
vieram após o Directório. organisaram uma 
exposição. 

De" cada vaz o publico se interessava 
mais nestas festas; é de todas as proyin-| 
cias acudia muita gente a Pariz, uns como, 
expositores , outros como visitantes... O che- 
fe do estado quiz sempre. distribuir por, 
sua propria mão os promios ass vencedores. 

A Europa como por instincto , espon- 
tancamente -concorria a estas solemnidades. 

Annos depois, um, pensamento cuja ini. 
ciativa pertenco á Prança [1], eque consislia 

bsliluir a exposição universal á exposi- 
jacional fugiu do nosso paiz, onde as exi- 

ias de alguns interesses particulares obs- 
tavam a que elle so arraigasso, e foi abrigar- 


[1] Mr. Boucher de Perthes , empregado nas 
alfundegas roclameva essa iniciativa ha 25 an- 


se no solo britannico, onde o receberam com 
enthusiasmo. O principe que está junto do 
throno, tanto quanto é possivel sem coroa, 
o marido da rainha. tratou do projecto uni- 
versal como se fôra um negocio seu. Cha- 
mou em torno de si os homens mais cons- 
picuos do estado , os mais respeitados pelo 
seu caraeter e pelos seus conhecimentos , e 
convidoua Europa a reunir-se em 1851 
A Europa acceitouo convite. Que digo cu, 
a. Europa? A America, a Asia c a África 
vieram a este grande concurso , não só man- 
dando os seus productos , mas também ju- 
rados, que haviam de conceder a palma da 
victoria aos mais benemeritos. Os povos 
semi-barbaros das, mais longiquas regiões 
ahi apareceram. representados por obras , 
pelo menos , producto do trabalho manual. 
«Depois da exposição universal de Lon- 
dres , um pensamento identico se apode- 
rou de tados os espiritos. Dublin quiz tor 
o love a sua exposição universal. Uma ci- 
dade que nas praias do Aflantico se des- 
envolve o cresco com tanta rapidez, com 
lalmagnificencia que é já uma rival di- 
gna das nossas mais esplendidas capitães , 
Nova-York , tambem teve a sua exposição 
universal. Ha apenas um anno, Munich, 
que está no centro da Allemanha como uma, 
nova Athenas, apresentou o mesmo especta- 
culo. Porem á exposição de Pariz per- 
tencia, particularmente altrair a attenção da 
Europa e do mundo. 
Em Pariz, como succedera cm Londres, 


creou-se uma commissão encarregada de a 
organisar, á qual se concederam os mais 
amplos poderes. Assim como do outro lado 
do estreito o princepe Alberto fóra escolhido 
para pr ão , não hono- 


sidente da commissã 
rario mas efectivo , da mesma forma en- 
tro nós ao princepe imperial foi commet- 
tida a presidencia e pessoalmento os de- 
veres do seu cargo. Assim como em Lon- 
dres a rainha abriu em pessoa a exposição 
com toda a solemnidade, em Pariz o. im- 
perador deseja inaugural-a por si proprio, 
e tem determinado fazel-o acompanhado pór 
todos os altos funcionarios do estado. Não 
se omitiu despeza, nenhuma diligencia 
para que cacto seja esplendido. A Eran- 
ca e 0. governo tambem corresponderam ao 


ficuldade que se encontra é proveniente da 
inesperada aMluencia de productos. 
Porque é que este pensamento de uma 
exposição gosa tamanha fortuna? Donde 
provém esses progressivos desenvolvimentos 
e tanta voga desde o tempo: do Directorio 
alé hoje? Qual é a causa desta concorren- 


das as partos do mundo ? - 

No: principio , ae certo, ninguem sup- 
punha que este facto chegaria a taes pró- 
porções. E” que uma força superior que 
desconhecemos , muitas vezes dá aos nos- 
sos planos umanova face e lhe faz tomar 
proporções muito além do que imaginámos. 
E" que agora se realisa ainda outra vez o que 


pensamento do governo, que a unica dif- | 


cia pressurosa e desse favor publico doto-” 


Pedra Antonio Bernardino, e Vicente José 
de Carvalho Viei 


Hose ás 11 horas e 30 minutos sahia 
a barra o vapor Cysne conduzindo 90 pas- 
sageiros entre elles os seguint 
José Joaquim Veixeira de Sousa, José 
Maria d'Oliveira, Domitigos José Venancio 
da Cunha, Manocl Vicente de Medeiros , 


Francisco Anastacio Polido, José de Miran- 
da Pori de Menezes, Alexandre José 


Ferreira Basto, Rafael Antonio Lisboa 
Augusto Alberto Correa, Joaquim Alves 
Correa. 


Acna-se fóra da barra à Darca = Hy- 
dra — procedente do Rio (ra do Sul, 
O charidoso estabelecimento da sopa 


economica, que sobre mancira honra o Por- 
to, talvez tenha de cessar, porque os ha- 
bitantes desta nobre cidade se tem ultima- 
mente descuidado de accudir á miseria com 
a judiciosa distribuição de senhas, quo faz 
com que a concorrencia haja sido dimi- 
muta. 

A verdadeira miseria não mora por 
ventura na classe mendiga , que adoptou - 
o systema de esmola por modo de vida, 
para se entregar ao vicio o do ocio. Tom- 
padecemo-nos muito mais dessa pobresa 
oceulta, dessas familias desgraçadas , que 
envergonhadas de encetar o humilhante 
expediento de p | 


; nesta crise que “se receiam  cpide- 
mias, ou oulras molestias filhas da penuZ 
ria publica que ella tanto mais importe se 
torna, porque tenderá oflicazmento para de 
nós desviar males que por tabella nos po- 
derão sor fatacs. 

Todas estas considerações e muitas ou- 
tras que deixaremos de mencionar, levam- 
nos a dirigir um sincero appello para ; 
comprovada charidade dos Portuonses, que 
hajam do muni de senhas da sopa eco- 
nomica, .e as distribuam por casa dÊSsas 
infelizes creaturas que tanto necessitam de 
um alimento” sadiog excellento qual a sopa 
economica promovida o estabelecida pela 
Real Sociedade Humanitaria. 


o mais sublime dos nossos oradores 5 
grados, oxprimia no “seu extylo vlevado , 
por esta conhecida formula — o homem põe 
e Decos dispõe: A exposição da industria 
-depois de ter começado modestamente como 
um simples incidente de um fostejo publico, 
adquiriu no decorrer de meio seculo , tanto 
interesso, tamanha importancia, € direi 
até, tanta magestade , porque é a festa da 
industria, a revista das" suas forças , à enu- 
meração dos seus triumphos, a recorda- 
cão o a prova: das suas victorias. A in- 
dustria tornou-se uma potoncia não só no 
Estado , mas no mundo, e vamos expôr 
qual é 6 caracter e a extensão das suas 
forças , qual é o aleanee dos sens triumphos. 

E" mister acautolarmo-nos do uma oXag- 
geração propria desses mnovadores ar 
tados pelo seu enthusiasmo , que conside 
ram a industria-como o proprio objecto da 
civilisação , como devendo sor a norma, 
a regra da politica. Mas é tambem uma 
oexaggeração , e essa já fossil, despresal-a 
e classifical-a entre as insliluições de or- 
dem inferior, consideral-a como a serva hu- 
milde dos appetites materines do homem , 
como o agente de um sensuulismo mais ou 
menos apurado n'uns ; mais ou menos gros- 
sejro n'outros. Não, a industria posto que 
opere sobre a materia não 6 jpssencial- 
mente material. Procede da pariu nobre 
da nossa natureza; é uma-das filhas le- 
gitimas 'do espirito humano 


Sem vazão lhe lançam em rosto que 


edir do porta em porta, se 
Tm 


——heca-==0 seu est 
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O CONMERCIO. 


No dia 18 do corrente sahio do Ha- 
vre com destino a esta cidade o patacho por- 
tuguez'— Sacramento. 


Secunno o Populor de Coimbra o esta- 
do sanitario daquelia cidado e de todo O dis- 
tricto continua” exeeilente; e as, ancio- 
ridades administrativas dalli tem pr tado” 
alguma atten para a limpeza da 
que, todavia, muito deixa ainda d lese- 
jar. À e 


Sreuxno o Ecco da Beira e Dourode 
Lamego o estado sanitario da cidade e con- 
celho é optimo, e na Regoa a epi- 
demia não tem progredido. 


No dia 25 d'Abril sabin do Rio de 
Janeiro com destino a esta cidade a gale- 
ra — Caponeza — que conduz os seguintes 
passageiros : Antonio dos Santos Rocha , 
Joaquim da Rocha, Domingos dos Santos 
Torres, Manoel José da Silva, João Manoel 
Noreira, Antonio Pernandes da Silva, Fran- 
eisço do Jesns, Domingos de Paiva, Manoel 
de Paiva da Silva, José da Fonseca Rios , 
José da Costa Carvalho, Joaquim Baptista 
de Souza, José Fernandes Gonçalves, José 
Soares Pereira, José Maria Fernandes, Ma- 
noel Ferreira Lourenço, Domingos José Fer- 
nandes, Manoel da Silva, Antonio Gonçal- 
ves; 0 padro João de Barros Teixeira, An- 
tonio Rodrigues Campos, Manoel Gomes 
do Amaral, José da Silva, Nareizo Marinho 
de Barros, sua espoza e À filhos, Pedro 
Rodrigues d'Oliveira, Francisco Soares Pe- 
reiva e 5 filhos menores. 


O varor D. Maria 2.” importou para 
a Praça de Lisboa 1,166 saccas de culté, 


Hontex teve lugar no lheatro de S. 
João nm variado concerto em Dencficio do 
joven violinista, o snr. Nicolau Ribas , 
que brevemente se retira para o estrangei- 
ro. Nelle tomou parte Miss Scott, tocan- 
do no piano uma fantasia de Herz e um 
duetto do GuiLiease TELL, e na concertina 
uma ario da ANNA BoLexa. Em todas es- 
tas peças foi muito applaudida e recebeu 
alguns ramos de flores, quo de alguns ca- 
marotes lhe foram lançadas. O sor. N. 
Ribas tem feito grandes progressos na re- 


e 
cução perfeita. «º cuncerto' de Beri 


foi desempenhado com , toda a maestria , 
e ahi revelou o jovenartista o seu talento 
chegando ás vezesa fazer esquecor os mo- 
lhores vinlinistas, que aqui temos ou= 
vido, sobre tudo nos andantes, a que 
elle sabe dar todo o mimo e sentimento, 
A sua produeção , 0 CarsavaL DO Ponto, 
cujas variações são feitas sobre uma das 
nossas canções mais populares, é d'un bom 
elleito , o no seu desempenho mostrou o 
snr. Nicolau Ribas que tambem sabe exe- 
cutar Lodas aquellas dificuldades, que aqui 
temos ouvido. Se este” genero de musica 
não livesse sido tão gasto, havia de sur- 
prehender muito mais. Na instrumentação 


ara cre aaa sr aire na mama 


avassala a especio humana á materia, bom 
pelo contrario ella subjuga a materia á in- 
telligen Companheira assidua da sei- 
cia, della Lira 0 conhecimento das leis 
stituidas pelo Creador no mundo que nos 
circunda, das quues se servo para ven- 
cer a natureza, primitlivamente rebelde 
ans, nossos esforços. Outrora 
turges alle aum o genero humano, ea 
tal ponto que dellus crepu divindâdes cuja 
colera procurava applacar por meio de sa- 
erilicios de fr s € deanimaes, o mui- 
tas vezos de imas humanas, a indus- 
tria hoje aproveita-se dessas forças onde 
as encontra, nos rios € nas torrentes im- 
petuosas , nos ventos que abalam é trans- 
portam a athmosphera no fogo devorador 
e até no proprio fogo do ceo, 

“Como o cavaleiro que excila o seu 
corsel para que não esmoreça na carreira, 
ma industria incessantemente excita e 

provoca us forças naturaes, e convert 
em servidores assíduos , inergicos e infal 
gaveis. Impoem-lhes o trabalho a que ou- 
trora estavam subjeitos rebanhos de ho- 
mens tornados escravos, e cujo excesso 
ainda hoje é objecto de' profundas quei- 
as «das classes operarias, Ora, é pela 
viruute do espirito humano que alcança to- 
dos estes; resultados. > 
Houve um tempo em que as entra- 
nhas do planeta, pelo seu aspecto humil- 
de e sombrio, - pelas correntes diagoa ine: 
- polaveis e Lemerosos rocbedos suspenso 
sobre a cabeça do audacioso que se arro- 


do CaRNavAL Do Porto achamos que o trian- 
gulo produzia ás vezes um efeito pouco 
agradavel. O sur. N. Ribas foi muito ap- 


“| plaudido de todas as vezes que tocon e 


chamado ao 
| neficio. 


Quando Miss 


proscenio, Fez um bom bo- | 


E a 
Sroll êstava tocando. 
Cortina deu-se ú “entrada da RO A 
uma occorrencia entre dous cavalheiros , | 
red teria terminado tnlvez d'umg maneiru] 
desagradavel se não fosse a prudencia de 
de (quem por um modo bem 
inexplicavel se queriam exigir certas ex- 
plicações. Este acontecimento havia pro- 
dusido um alvoroço geral na platea e nos 
camarotes, chegando algumas pessoas a 
persuadir-se que se tinha declarado um in- 
cendio no theatro. 


+“ 


al 


aquelle , 


Acapa-se de lithographar em casa dos 
snrs. Villa Nova Filhos de. (.º 0 ALpux 
“para canto e pianno , contendo — A Pie- 
dade — La Luna Velat; Zuliea — Os pes- 
cadores do Douro — e O Peregrino da Ter-| 
ra Santa, — composições do snr. Jacopo 
Carli, e por elle oflerecidas a S. M. O Re- 
gente. 


Drz-sp que o governo acaba” do reco- 
ber uma proposta para o estabelecimento 
d'um telegrapho “electrico entre os Açores 
e Lisboa, sem subsidio algum. 


O «Jornal do Havre» diz que a cares- 
lia das subsistencias se faz sentir em to- 
dos os paizes da Europa. Que” a elevação 
excessiva do preço da carne tem occupado 
a camara dos representantes belgas , e que 
dera causa a fealorososdebates contra os 
direitos d'entrada. Que o ministerio pro- 
meltera estudar a questão. 


For concedido ao duque e duqueza de 
Brabante a permissão de visitar a mesquita 
d'Qmar, edificada junto do Lemplo de Je- 
rusalem. Alé hojo ainda nenhum christão 
ou chrislãa tinha obtido auctorisação de 
transpôr o umbral d'esto lugar. 


Le-se no Nacional : 

Vandalismo. Vinte e cinco: das aryo- 
res que orlayam a rua de S. Victor, e que 
pelo seu copado offereciam já tanta com- 
madidade, embellesando ao mesmo tempo 
aque la vistosa rua, foram cortadas 'na noi- 
té de sabbado para o domingo. 1” preciso 
suppor neste povo instinctos de uma bar- 
baridade inaudita para acreditar quê foi um 
mero recreio um attentado similhante. To-! 
dos os inditios, todas as presumpções mo- 
raes são que os donos dos predios que 
confinam com à rua, não quizeram sacri- 
ficar um pouco de viço das suas messes á 
commodidade e vantagem publica, E” algum 
que grita contra as uulhoridades por que 
lho não ensotam a cholera da porta, ou 
por que a municipalidade lhe não leva a 
carne é o milho a casa de graça, que se 
enfureceu contra a arvorisação que custou 
dinheiro etempo e que não offendia a nin- 


coa ea a e eim 


guem, a não ser o assombramento de duas 
geirds de'terra. Mas, ouscja ignorancia ou 
mau sestro, nas leis ha penas contra estes 
delinquentes, e nós esperamos que a quem 


TRIESTE/1S de Maio. 
Recebemos noticias d"Eupatoria com 
data de 4 de Maio ; segundo estas noticias, 
um corpo russo em força de 8,000 homens 


cumpre: não fique só comtemplando o estra- | ameaçava jo esercito do Omer-Pacha ; a ca- 
go, mas que ana des olinquen- |xallaria no corpo russo pareco querer co 

a ara o castigi | “| tar por 'tepra ms communicações dos allia- 

pe Rs dos. A «Gazeta de Triste» que dá estas 
ESTE E SU oticias ; Alem disso que o grosso do 

m à creilo jm em força de 150,000 ho- 

N o) y mens, tendo tomado posição perto de Sim- 


Recebemos hoje folhas francezas de 
21. Do «Jornal dos -Delates» deste dia 
fazemos os seguintes extractos : 

TELEGRAPHIA PARTICULAR. 

(Correspondencio Havas.) 
MARSELHA 19 de Maio. 

São de 10 de Maio as noticias de 
Constantinopla. Ellas ammunciam que as 
dificuldades relativas ao rompimento do 
isthmo de Suez estão aplanadas. E” espe- 
rada a publicação do firman relativo a este 
objecto. 1 
Estavam. para partir commissarios a fim 
dalistarem christãos. Um decreto da Porta 
explica que as recrutas pertencentes ás po- 
pulações musulmanas estarão em minoria 
no exercito turco. 

Os jornnes de Constantinopla dizem 
que as-tropas do campo do Malask vão 
partir e que 14 navios de guerra e nume- 
rosos transportes estão carregados d'uma 
grande quantidade de viveres para uma 
expedição que será dirigida, segundo se 
diz, pora Odessa ou; para o baixo Danu- 
bio, : - 

Quarenta peças d'artilheria foram col- 
locadas em Dateria na nova praça-darmas 
conquistada. no dia 2 de Maio cmo Sebasto- 
pol pelas tropas francezas. 

(Correspondencia Lejolivet ) 
MARSELHA 19 do Maio. 

- “Acaba de chegar o paqueto das Messa- 
perias imperines «Gatmel» com notivias de 
Constantinopla até 10 de Maio. 

O cunhado do Sultão, Mehemet-Ali- 
Pacha, que tinha sido destereado, voltou a 


Constantinopla. 1 
“A expedição projectada contra Kerteh 


pheropol; ustava em communicação não 
interrompida com Sebastopol. 


« BERLIN 19 de Maio. 

Acabamos de receber noticias de S. 
Petersburgo com data de 18. 

As ultimas noticias recebidas da Cri- 
mea datavam-de-12, O principe Gortscha- 
koff dizia que nada de importante linha 
acontecido nos differentes pontos da Crimea, 
Segundo os' relatorios do princepe, o fogo 
do inimigo tem sido mui moderado. Os 
- alliados construiram uma nová bateria e os 
russos fizeram outro. tanto. . O princepe 
Gortschakoff acrescenta que va noute de 
14 para 12 os russos fizeram uma pequena 
sortida bastante feliz diante, do bastião n.º 
3, onde, como, assevera o princepe, os rus- 
sos encravaram muitas peças inglezas. 

No dia 12, os alliados atiraram: mui- 
tos prajeclis: suffocantes diante da frente 
principal do bastião n.º 4, mas a explo= 
são Jão causou muito mal., r 


TARTE irc ' ei 

Os. jornaes inglezes publicam as! 
seguintes participações : 

VIENNA , 18 de Maio. 

« As cousas mudaram. Uma nova pro- 
posta austriaca foi bontem provavelmente 
dirigida para Londres e Pariz. Diz-se que 
a Austria-so obriga a prestar o set apoio 
material ás potencias oceidentaes se elas” 
acceilárem e a Russia rejeitar as suas 'pro- 


postas. 
+ VARNA, 17 de Maio. 

« O fogo é mui vivo todas as noutes 
diante de Sebastopol. À expedição de Kertch 
não foi continuada. Tres divisões france-- 
s partirani do cainpo de Malask para a 
mea, À cholera quasi que desappareccu. 


e que tivera principio d'exec foi aban- 
donada por ordem do governo, As tropas, BERLIN, 18 de Maio 
que tinham sido embilreadas à bordo dos | Dantzick no dia 


nayios desembarcarant em Kamiesch no 


7 de Maio. t 

As notícias da Crimea fallam dum com- 
bato mui vivo no dia-8. Um supplemento 
da «Presse d'Orionte» reproduz alguns boa- 
tos que corriam relalivamenta a um com- 
bate encarniçado nas: alturas de Balaclava 
entre uma divisão russa, um corpo de 
turcos e de egypcios.  Dizia-se,qne os ot- 
tomanos contiveram os russos em respoito 
por espaço de onzo horas. A chegada 
de alguns regimentos alliados fez tomar aos 
russos “o partido da retirada. 

Em Broussa cessaram os 
terra, 


DM EEE 


tremores de 


soy 00 «Tartar» soffreram algumas ava- 
rias m'uma abordagem , e são mandados a 
Inglaterra para concertar. Quando o «Dri- 
vor» partiu de Revel, estava arvorada na 
costa-uma bandeira parlamentaria: não se 
sabo- porque. + 1 Bi 
NARGEN, 15 de Maio; 


«4 Vinte'e tros navios, dos quaes onze 
4 helice, ancoraram é vista de Nargen. 
Os outros navios das: esquadras do Baltico 
devem reunir-se imediatamente. 

« A «limporicuse» partiu hoje para In- 
glatorra, afim «e reparao (as avarias que 


= ema e e enem 


jasse a querer devassar-lhes o interior, pro- 
duziam .nos espiritos uma tal impressão que 
as escolheram para ahi collocarem o mfer- 
no; hoje a industria escava-as e profun- 
da-as à sua vontade, sem estremecer, e 
por tal forma que os semi-deoses da an! 
guidade ficariam aterrados, e dollas extrae, 
om massas que são verdadeiras montan 
ora o resíduo d'uma vegetação anterior 
que lhe serve de “combustivel para fundir, 
purificar, compor ou decompor os corpos, 
ou de força motriz que applica a todos os 
usos que possam imaginar-se; ora diver- 
sus mineraes de que extrae metacs charna- 
dos preciosos pelo seu inalteravel brilho, e 
outros reputados vis, OS quaes: pelas suas 
qualidades infinitamente variadas e pela sua 
baraleza, são ainda mais uteis que os pro- 
prios considerados preciosos. 

Em “quanto à superficie do globo, re- 
volve-a, endurece-a; corta-a o cobre-a de 
obras que nos servem para transpor q es- 
paço com uma rapidez que o orgulhoso 
Xerxes, o opulento Salomão e o soberbo 
Luiz o grande, que renniy a opulencia deste 
co orgulho daquelle a um poder sem igual, 
debalde se esforgariam por ogpossuirem. 
Transforma o solo > de arido é infecundo, 
torna-o alegre e fertil; por meio de engo- 
nhosos mecanismos consegue ou conti 
por caudalosos rios ou dessecal-o. Os seus 
productos, que varia até ao infinito, subjei- 
la-os a processos variadissimos e mint- 


realisa -o- homom--todas estas maravilhas. 
senão pela força do pensamento muito mai: 
que á força de braços? O quo é que mais 
se manifesta em todos estes factos senão O 
espirito humano. cujas “conquistas libertam 
o corpo do homem dos trabalhos que o 
mortificavam descubrindo novos horisantos ? 

No que acabamos de dizer se vê bem 
como a industria, á proporção que se de- 
senvolve é erosco, va emancipando O ge- 
nero humano d'um modo maravilhoso. Esto 
emprego das forças naturaos , este inces- 
sante desenvolvimento de tados os Seus re- 
cursos, multiplica espantosamento 05 pros 
ductos de toda a especie, as subsistoncias, 
o vesluario, o ornamento das nossas casas, 
e mésmo os materiaes de construeção. Do 
sorle que para um numero igual do” 
víduos, ha sempre uma quantidade supe- 
rabundante do provisões e do abjeetos do 
todas as qualida E” por esta forma 
que a industria trabalha por libertar os 
homens da servidão da miseria. Digo ser- 
vidão, porque se alguns espiritos superio- 
res podem arrostar impavídos com u mise- 
ria, para a maior: parte dos homens é uma 
eausa de aviltumento intellectual e de abjec- 
ção moral. E'a contracção das faculdades 
concedidas pelo Creador á crentura, e por 
conseguinte uma com pleta escravidão, alem 
de que hojo a penuria do maior numero é 
um perigo para O “Estado. ; 

A” vista disto não é pará admirar o 


ciosos para satisfazer as nossas necessida- 
des g os nossos gostos ilimitados, 


grande interesse que se liga ás exposições. 
E” dissemos nós, a revista das forças da” 


Justria, e assjm so conhoce om que con- 
tom essas forças e o pata que servem. 
E" a enumeração dos sous) 
recordação. ré suas victorias , 
dos tropheus. que lhe e-tno alestipado: 
futuro não muito remoto, e assim se avalia 


cides da civilisação; & um auxiliar indis- 
pensavel da liberdade civil. Como mão 
pode florescer senão: 4 sombra de leis jus- 
las, de impostos rasoaveis w bem regula- 
dos, e com nm vegimeh/que garanta o 
respeito é propriedado e os direitos indi- 
vidunes, é um appelo incessante áliberdade 
politica ; carece della como o passaro pre- 
cist do at parg' mover as suas azas. Bº 
finalmente uma das garantias mais solidas 
da ordem social. Como “era possivel que 
os' povas deixassem de acudir movidos por 
um espontaneo! reconhecimento, e poruma 
admiração instructiva, ás suas: festas so- 
lemnes, hoje que todos aspiram á maxima 
civilisação ? | Como era possivel que os go- 
verhos não se esmerassem em. festojal-a 
quando se mosh solícitos pelo progres= 
so regular dos povos, pela sua prospe- 
ridade, 'o pelo seu melhoramento intelle- 
etual ? 


à “(Continua.) 
(J. dos Debates.) 
E (1. do Commercio.) 
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lhe causou uma abordagem com o «Tartary 
no dia 10 de Maio. : 

. & Preparam-se a emprebender contra 
o inimigo operações activas, 

« Tê-se n'uma participação telegraphica 

datada de Hamburgo em 17 de Maio : 
— »« Toda a esquadra ingleza, á excepção 
de dous navios, partiu de Farosund para 
penetrar até mais adiante no golpho de Fin- 
Jandia. »º disisA HU 

Le-se no «Morning Chronicle» : 

« Todas as forças turcas na Grimea 
podem ser calculadas actualmente em mais: 
de 60,000 homens ; com os seus. reforços, 
os alliados tem agora um exereito de 180,000 
homens. » 

Le-seno «Morning Posty: 

“« Diz-so que algumas nãos de linha 
de 50 peças , á helico , reunidas em Spi- 
thead, partirãao no dia 22 para um porto! 
de França, a fim d'embarcar ahi tropas 
para a Crimea, e nãopara o Baltico. Bs- 
tas embargações - tem as suas;sequipagens 
completas. A esquadra «do Spilhead faz 
muitas vezes exercicio de fogo. » 

“Escreyem de Vienna com data de: 
16 de Maio, ao «Times» ; 

« A renovação do pensamento do res- 
tabelecimento da Polonia-deverá lançar a 
consternação no campo inimigo , e não doi= 
xará de fazer emprebender á Austria, o á 
Prússia o extrento perigo a que estariam 
expostas so so prolongasse a guerra, 

A viagent do duque de Goburgo.a Pa- 
riz não passou. desappercebida, e pensa- 
se nos circulos ofliciaes que elle apresen- 
tara de novo O projecto relativo à recons- 
tituição da Polonia, que aqui havia de- 
senvolvido haumh anno.' + 

«A consequencia do toque d'alarme 
produzido por este grande; tambor chamado 
Polonia: deverá, certymente ser decidir a 
Austria a fazer um novo é urgente appello 
á Diéta germanica, e a fazer ver q este 
incommodo poder executivo que ha grande 
perigo d'uma conhagração geral. ' 

« A Prussia, continua a querer entrar 
em ligações com a Austria, mas osta não 
está por agora disposta a consentir em pro- 
posty-de natureza: retrógrada, Em quanto 
que as suas propostas forem tomadas em 

- consideração; , ella julgará exercer uma 


pressãe-mo! lrsóbro sendo neia Rasta 
laes; mas parece que desde os dous ulti- 


mos dias ella tornara a cabir nos seus an- 
tigos habitos e que deseja ir entretendo e 
demorando as cousas. 

« Diz-se que dentro de dous ou tres 
dias terá lugar uma conferencia, e é pro- 
vavel que assim atonteça, porquanto julga- 
se Imente que à Russin deseja , por 
alieiçã ra com a Allemanha consentir 
n'umaeerta limitação da sua esquadra no 
mar Negto, O ministro prussiano em Fran- 
clorty/M, “de Bismark-Schonhausen, tendo 
sido chamada aoBerlin, tinha entregue tem- 
porariamente. 05: sens poderes ao: conde de 
Rechberg, representante da Austria. » 


O astirnal do: 
civcular do. conde 
o diplomatã; rasso resmie Muda maneira 
“gerat a marcha das c neias 0 suslenta 
com força o ponto de vista russo. Elle 
insiste ie novo; com muita engrgia, sobre 
os sentimentos pacificos do-imperador da 
Russia, o renova as protesta “di quea 


bates» publica a Nota- 
de, na qual 


voto geral do restabelecimento 
"um dopumento importante e digno 
lido; à sua demasiada extensão não 


nos permitte reproduzil-o por extenso. 


A «Esperanza» de Madrid. publi- 
cou na sua segunda edição do dia 22 
as seguintes parlicipações da (elegra- 
phia' eléctrica, do «centro geral de no- 
ticias» e do seu serviço particular : 

— NIENNA 21 do Maio. 

Ante-hontem sabbado, o gabinete aus- 
triaco dirigir á Rassiv um ultimatum, | 
manifestando-lhe que se elle não fosse ac- 
ceite ella se colligará com as potencias 
oceidentaes. * E t 


LONDRES 22' de Maio. 

Os-consolidados continunram -hontem 
a subir £ ficaram a 90º. Allribue-se esta 
subida a duas causas bem distinetas ; ds 
esperanças de paz que alguns ainda tem, 
e“á mais favoravel disposição «a'Austeia 
para: com as potencias occidentass. - 
PARIS 22 de Maio ás 4 e 42 mi- 

nutos da manha. 


k 


« Lord Palmerstop' fez, sobre as dis- 


cussões relalivas á guerra com a Russia, 
uma declaração que poderia ser perigosa , 
não estando ainda definitivamente termima- 
das as negociações de paz. » 


BRASIL. 

Pelo vapor D. Maria 2.º entrado no 
Tejo no dia 25 docorrente recebemos jor- 
nes do Rio dê Janeiro que alearçam até 
28 Abril, + : z 

Entraram naquelle. porto a 16 d'Abril 
os brigues Oceano, e Prudencia, proceden- 
tos de Lisboa ; é a barca Novo Rival, da 


“Ilha Terceira — A 17 a barca Marin, de 


Lisboa, e o patacho Desengano, da Ilha da 
Madeira —- a 19 0 asc Hortencia, do 
Fayal —c a 26 à barca Adelaide. 

Samira no dia 15 para Lisboa o pa- 
tacho: Andorinha 2.º — no dia 49 para o 
Porto“a galera Saudade — no dia 20 para 
Lisboa o brigue Soberano — no dia 21 para 
a ilha do Sal a galera Soberana — no dia 
23'a barea Victoria, é no;dia 25 galera 
Camponeza , ambas para o Porto. 

Ficanay suRtTAS alem das embarcações 
entradas acima mencionadas, as seguintes : 
As galeras Flor do Porto, e Margarida — 
as barcas, Voadora, e Christina — os bri-, 
gues Incomparavel, Senhor do Bomfim, 
Progresso, Encantador, - c Resolvido 

CANBIOS. ú 
«27/20 a 90 dias. 
nominal. 

Lisboa. . nominal. 

Hamburg 7 “ nominal, 

Com excepção de transaeções de pouca 
importancia om cambio sobre Londres és 
cotações, e sobre Hamburgo a 652, nada 
se fez hoje na praça que mereça menção. 


METAES E FUNDOS PUBLICOS. 
Meraes. ) 
Onças hespanholas. 308000 
- »  dapatria.... 298800:n 305000 
Peças de 63400 velh. 163000 - 
Moedas de 44000... 98000 


Soberanos..... 83910 
Pesos hespanhoes 15920 a 18960 nom. 
» da patria 18900 a 18950 
Patações .....ecoo 18900 à 18950 
Apolices de 6 p.c, 409p.c a t10p. e. 
» — provinciaes 103p.c,a 104p.c. 


. Londres 
Paris. 


REVISTA DO MERCADO. 
DO DIA 13 ATE" 26 n'Amris. 

Rio de Janeiro 26 d'Abril d tarde. 

“Muito limitados foram as transacções 
em, generos de import 

O mercado do café animou-se no dia 
19, e as vendas ellectuadas até hoje fo- 
ram de importancia, licando firmes os pre- 
08. 

Em cambio pouco se; (ez 

O mercado monetario esteve pouco fol- 
gado. o 


IMPORTAÇÃO: 

Entraram 35 embarcações, incluindo 3 
vapores, da. lotação» total de 10,042 tone- 
ladas ; 3 vieram emiastro, e 3 tinham ou- 
tro destino, 

Das 29 restantes, 8 trouxeram varios 
generos, 3 carne, 3 farinha e generos, 2 
farinha, 2 carvão, 2 vinho, 2 vinhoé ge- 
neros, 1 vinho e sal, 1 bacalhau, 1 carne 
e sebo, 1. sebo e generos, 1 gelo, 1 pinho, 
1sal. 

MOVIMENTO DO MERCADO. 

Azerre De PorTuGAL. -— Alrouxon. As 
vendas comtudo foram de alguma impor- 
tancia entre os extremos de 33580U0 q 
3204000 , sendo geralmente ellectuadas a 
3AOSO0D. 

Cera. — Vendeu-se alguna da branca 
a 900 reis. 

+ Criunno DE MUNIÇÃO: — 25 caixas vindas 
de. Barcelona realisavam, 218000. -- 

. Vinasne. —- Venderam-so cerca de 50 
pipas a 1003000. 

Vinno ps Lissos. — A chegada do D: 
Maria 2.º com a notícia de um convenio en- 
tro os exportadores de: vinho em Lisboa, 
para: não, fazerom. embarques desproporcio- 
mudos ás necessidades da nossa praça, de- 
cidiu alguns compradores a entrirém no 
mercado. As vendas foram de algama im- 
portancia (considerando a  paralysação. an- 
terior em que estava. este marcado), e go- 
ralmeute foram, cffectuadas a 3008000 para 
as primeiras qualidades ; houve lanibem 
algumas transacções a 3058000, 31050007 
e 2958000. .- ; 


| to nos preços. 


Das segundas qualidades houve ven- 
das insig antes ás nossas cotações. 

A diminuição nas entradas será certa- 
mente favoravel a este genero, mas em 
consequencia das nossas existencias avalta- 
das, em quanto a exportação de Lisboá 
não parar inteiramente por algnus mezes, 
não pode haver esperanças de melhoramer- 


Vino caratão. — Não houve' vendas, 
mas “seguiram para o sul duas cargas. 
Hoje temos sómente 4 cargas em ser. 

Vitro DE MaLAGA: — 500 quintos ven-. 
deram-se a-cerca de 2008000 a pipa. - 

Vino Branco DO Pavar. — Uma carga 
do 220 pipas hespanholas vendeu-se, hoje 
mesmo, a cerea de 1705000 

EXPORTAÇÃO. 

Carp' — Até o dia 19 nada se fez, As 
noticias favoráveis recébidas então dos Es- 
tados-Unidos decidiram algumas compras 
que foram angmentando diariamente, e 
desde essa data até hoje venderam-se 110 mil 
saceus, das quaes 70,000 para os Estados- 
Unidos, 31,000 para o Canal e norte-da 
Europa, e 9,000 para o Mediterraneo. 

Os precos dos lotes para os Estados- 
Unidos regularam de A$200 a 44350 ; para 
o Canal de 38800 a 44200; e puraco norte 
da Europa de 48200 a 48500. 

Existencias hojo 45,000 saceas 

Despacharam-se” do dia 13 até hoje 
inclusivamente, 86,820 saccas. 

Assucar. — As transacções foram limi- 
tadas. teto diga 

Exceptuando 92 barricas de Campos , 
tudo o mais foi vendido para consumo. 

Os preços regularam, para o assucar 
de Campos de 28900 a 38100 pelo branco, 
de 28800 a 28900 pelo batido, e de 28400 
a 28700 pelo mascavado. O de Maceió 
regulou de 28900 4 38200 0 branco, e de 
28400 a 28600 o mascavado. O de Per- 
numbuco vendeu-so de 34100 a 38400 o 
branco, e de 2850028700 o mascavado. 
Em ser cerca de 10,000 saccas do nvr- 
() caixas de Campos. 

— Com excepção d'uma trans- 
ueção insignificante para especulação, nada 
se fez por não haver nenhuma partida em 
mão. + j 
X Na sahida do paqueto inglez 
estavam, muito frouxos, effectuando-se nesto 
dia algumas transacções à 40/ para osCa-.| 
nal, No dia seguinte tornaram-se de re- 
pente muito fifjmes, sendo as principaes 
transacções a 50/'para o Canal, 60/ 6 
70/ para o Mediterranco, e 70, 80, 95 
cents. e 1 dollar para os Estados-Unidos. 

Hoje mesmo Iretaram-se dous navios, 
4 belga n50/ para Antuerpia, e É ham- 
burguez para o Carial com condições parti- 
culares, de modo que o preço não pode 
regular. 

MERCADO MONETÁRIO. 
Muito limitadas forum as Lransacções 
para este paquete D. Marin 2: sendo : 
e 3,500 a 27% 
76,000 a 27'/, 
27,000 a 27% 
1,500. 27% 


«& 108,00 


Sobre Hamburgo passaram-se sómente 
60,000 marcos a 652 reis 

Não nos consta que se fizesse cousa 
alguma sobre França nem Antuerpia. 

Descontos. — Foram geralmente difi- 


4 ceis por falta de dinheiro ; os bancos des- 


contaram poucos a 8%. 

Acções: — Com excepção de algumas 
acções do banco do Brasil a 1208000 de 
premio para pagar ew fim do auno, ea 
1058000 .e 106000 de premio a dinheiro, 
pouco se fez neste mercado. 

Mosna mETALICA. — Nada feito lóra das 
necessidades usunes 

(J. do 0, do Rio de Janeiro.) 
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PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
- DO-PORTO 
em 28 de Maio 


SETUBAL: -—Hiate-— Bon: Hora — com 
100 moios de sa), e 109 saecas com arroz 
a Daniel Irmão & 6.º : í 


PORTIMÃO. — Hiate— Liberal só Eu — 


50 cascos com azeite, 1 porção de capachos, 
gotpelias de palha, 6 dnzias de peles. de 
lixa a Joaquim Dias Barbosa Negrei 


SETUBAL, -— Mate — Nova kembranca 


— com 972 saccos com arroz, tremoço e 
lã, 1 moio de centeio, 12 cascos com azei- 
te, 3 velumes com maquinas, e roupa d'uzo 
à Daniel Irmão & C.º 
— SEVILHA. — Hiate — Paquete do Mi- 
nho — com 1:968 fanegas de milho, 2000 
botijos de azeitonas a Daniel Temão & €.º 
- LISBOA. — Rasca —Rapida— 316 sac- 
cos, 11 volumes, 4 fardos com arroz, assu- 
car; bolaxa, sabão e diversas mercadocias, 
Ear porção de barro a Daniel Irmão & 


SETUBAL — Hiate — Luz do Dia — 
602 saceas com arroz, 4 pipa com azeile, 
6 barris com banha, e 70 moios desal a 
Daniel Irmão & €.* E 

CAZA BRANCA. — Iiate — Constante 
com 2:648 fanegas de milho, e 28 saccos 
com trigo a Daniel Irmão -& €.º 
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VÍNIO EXPORTADO. 


P: AM 

Exportado nos mezes de * 
Janeiro Fevereiró Março 

E Abri issara a Da OG BU 7a 
Ditono 1.º a 25 de Maio 3:163 18 5 
Dito em 26 a 28 à 
Para Inglaterra 113 

« Bremem 10 

« Brazil... 2) 


PARTE MARITIM 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 24 DE MAIO. 


- ENTNADAS. 

LIVERPOOL, 10 dias. —Escuna ingloza Lan- 
cap. Adam, fazendas, 

TINOPLA, 53 dias, do Malta 97, 

de Gibraltar. —- Brigue Oliveira, cap. 

Couto, lastro. . y 

GIBRALTAR, 8 dias. — Escuna ingleza Wa- 

ter Lily, cap. Fortunato milho. 

IDEM, 22 dias, do Tavira 18, o de Lagos 
de hique Livramento e Almas, mest. 

i jarios generos. 

PORTO, 18 horas — Vapor D. PedrorV, 

ap. os, varios 

FARO, 4 dias. — Cuhique Ave Maria, mest. 
Vaz, alfarroba e vinho, 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 3 dias. — Ca- 
“hique do contracto do, tabaco Argos. 
mest, Carmo, trigo e covor 

VILLA REAL DE SANTO ANTC 
— Hiate Flor do Guadiana, sro: 
trigo. 

IDEM, 14. dias, edeLagos 8, e de Sines; 
2. — Wiaté, Mentor, mest. Oliveira, trigo 
e encommendas. 

IDEM, 8 dias, e de Sines 24 horas. — Ca- 
hique Senhora da Conceição, most. Aguiar, 
trigo e obra de palma. - 

TAVIRA, Lédias, e de Lagos 4. —Cabique 
, Sacramento e Almas, mest, Rodrigues , 
vinho -e gliarroba. 

IDEM, 20 dias, o de Sines 3. — Cabique 
Livramento e Conceição, mest. Rodrigues, 


(=) 


, 6 dias. 
+ Jáques, 


== Hiato S. João Baptista, 
Suntos, arroz. 

— Cabique-Josus Piedade, 
, uzeito aguardente e obra 


= Thetes 

de palma. . 
S. MARTINHO, 24 horas. — iate Nova Ade- 
ide, mest. Almeida, vinho. 
SETUBAL, 36 horas. — E ate do arsenal Fe- 
* licidade, mest. Abreuy mailei 


. 
SAUIDAS. 


RIO GRANDE DO SUL. Esquna ingleza 
Mary Watkins, cap. Wilson, sal e vinho. 

LONDRES. úsia ingleza Daring; cap. 
Emmet, feucta. 

ILHA DE S. MIGUEL: — Brigue Mendonça 
e Leonor, cap Roza, pedra de cal e en- 
comendas. 

MOGADOR. — Brigue. Eliza, cap. Pereira, 
lastro. 

STAVANGER. -- Patacho norveguez Julie, 
cap. Magnezon, sal Apm 

ILHA DO FAVAL — Patacho Margarida Leo- 

- nor, cap. Coelho, pedra de cabe encom- 
mendas. - 

SETUBAL, — Hiate Paquole, mest. Xavier, 

tro. 

— Bateiru Conceição de Mania, mest. 

Tavares , louça. 

Bmteira Santo Antonio de Lisbca, 


randão, louça. 


SVO este 


k 


O COMMERCIO. 


IDEM 25. 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO , 27 dias, BAHIA 23, 
PERNAMBUCO 15, ilhas DE S. VICENTE 
DE CABO VERDE 8,edaM 
meio: — Vapor D. Maria 2.º cap. 
marães, café e mais generos. 

GIBRALTAR, 7 dias. — Escuna ingleza Ce- 
res, cap. William, lastro. 

ILHA DA MADEIRA, 7 dias. — Brigue Gal! 
go, cap. Pereira, “encommendas. 

MALTA, 26 dias, o de GIBRALTAR, 9. — 
Hiate Valença do Minho, mest. Torres , 
varios generos. 

SETUBAL, 24 horas. — Cahique Conceição 
Feliz, mest. Soares, milho, Destina-se 
para o Porto e vem arribado por causa 
do tempo. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 5 dias. 
— Hiate Estrella do Sado, mest. Laborda 
trigo. 

MaRO DA BARRA, 12 horas.— Bateira Con- 
ceição da Maria, mest. Tavares, arribado 
por causa do tempo, trasendo a mesma 
carga e tripulação com que sahiu deste 
porto: no dia 24 do corrente com des- 
lino para Setubal, 

SANIDAS. 

LIVERPOOL. —-Escuna ingleza Cintra, cap, 

Wilson, fructa. 


— anima 
- PORTO 28 DE MAIO.- 


ENTRADAS. 
ALICANTE, —Escuna ingleza Nimrod, cap. 
Jones, 14 dias, lastro a Carlos Coverley. 


SANIDAS. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 
IDEM 29. = 


ÁS BHORAS DA MANHÃ. 


“Ficam fóra da barra 2 patachos, e 7 
hiates portuguezes, 


ANMEINCIOS. 


M a rua do Souto n.º. 63 se com- 


pra pergaminho novo ou velho, por 


arroba e ao arratel. 


LEILÃO. 


O dia 31 do corrente Maio no sitio 
do barracão em Miragaia se vende- 
rá pelo maior lanço uma porção “de 
taboado de flandres salvado do vapor 
hollandez encalhado no Cabedello, as- 
sim como uma porção de pipas, meias, 
e barris, que serviram à salvação do 
mesmo vapor , cuja arrematação terá 
lugar ao meio dia. [102] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 6 de Junho tem de vender- 
se 22 acções da companhia «Equi- 
dade» na rua Nova dos Inglezes n.º 80 
por intervenção de corrector Urpia, 

pela 14 horas da manhã. 
[403] 


RS 
MARGARIDA Roza Faria, João Fer- 
D. reira dos Santos, José Ferreira 
dos Santos e Miguel Antonio Pinto, ten- 
do agradecido pessoalmente aos ill.mº* 
snrs. que se dignaram assistir ao 
funeral de seu prezado Irmão, cunha- 
do e fhioo snr. Bento José Gomes de 
Faria, na igreja de S. Francisco no 
dia 15 do corrente; mas podendo acon- 
tecer que por esquecimento involun- 
tario deixassem de cumprir este dever 
para com algumas pessoas, o fazem por 
este meio, protestando "a todos por es- 
te obzequio eterna gratidão. [404] 
[caga Ria ut TTeDO Ne o ro so | 
ENDEM-SE fóros de 
8,000 rs. 6,000 ts.- e 4,500 rs. im- 
postos em boas propriedades d'esta ci- 
dade.e na mesma pagos por dia de 5. 
Miguel de cada anno. Quem os preten- 
der dirija-se ao advogado Antonio Ri- 
beiro da Costa e Almeida, rua do Laran- 
jal n.º 120, [407] 


40,000 reis, | 


LEILÃO EM LIQUIDAÇÃO 


EXTA feira e sabbado 1 e 2 de Ju- 
nho, pelas 10 horas e meia da ma- 
nha, haverá leilão na casa da Junti- 
na rua dos Inglezes, de diversas fa= 
zendas em tecidos, mallas, e saccos 
de viagem, cortinas ricas para janelas, 


sapatos de borracha, e mais fazendas. 
- [405]. 


Nº rua de D. Maria 2.º n.º 40, 1.º 
andar, ha para vender, bonitos 
transparentes para Janellas de peilo- 
ril e de sacadas. [406] 


QUINTA de D. Francisca Balbina 

Mendes (vide o annuncio em o n.º 
111 desta folha) hade andar em praça 
voluntaria na Galleria do Mosteiro de 
Santo Thyrso, no dia 3 do“ proximo 
Junho pelas 9 horas da manhã. Po- 
dem ver-se os titulos na mão de José 
Maria de Sousa Azevedo, agente de 
causas naquella Villa. [399] 


ERNARDO Rodrigues d'Almeida Ju- 

nior retirando-se para a Bahia, e 
não lhe sendo possivel despedir-se 
pessoalmente de todas as pessoas que 
o honraram com a sua amizade, por ter 
anticipado a sua partida, o faz por es- 
to meio protestando-lhes o seu reco- 
nhecimento. [395] 


LEILÃO. 


O dia quarta feira 30 de Maio pe- 

las 10 noras da manhã se ha-de ar- 
rematar na praia de Miragaia, junto 
ao Barracão, todô o massame, ve- 
lame, correntes, e ferros, pertencentes 
ao hiate «Humildade», . por todo e 
qualquer preço que se offerecer para 
liquidar. E [894] 


OÃO José Guedes, negociante nº esta 
cidade tendo de se retirar por al- 
guns mezes para a Ilha de S. Miguel, 
e não podendo despedir-se em parti- 
cular de todos os seus amigos, o faz por 
este annuncio, pedindo ao mesmo tem- 
po desculpa, deixando encarregado de 
lodos os seus negocios o snr. José 
Marçal Brandão. [385] 


UEM pretender comprar 180 O de 
sarro bom, falle com José da Silva 
Ruclla, da Villa d'Agueda, que sabe 
quem o vende. - [398] 


O escriptorio deste jornal indica-se 

quem compra acções da Compa- 

nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 484000 réis cada uma. 


A rua Nova dos Ingle- 

zes-n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho |, 
emeio, etres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira “qualidade, Pe- 
centemente chegado pelo 
brigue inglez É Nebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas € 
paroleiras. (327) 


a: precisar tomar aj uros a quan- | 


tia de 1:4004000 réis, pouco mais 
ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dando as garantias 


(exigidas pela lei 'em”semelhantes ca- 


sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 


“reia, mor bc Cima do Muro n.º 4. 


Tê É cisest at : (éra) 
; “COMP: ANHHA 
SEGURANÇA PROVINCIANA DE 
MONCORVO. 

O dia 10 de Junho proximo, pelas 

10 horas da manhã, no Escripto- 
rio da Companhia Segurança Provin- 
ciana, em Moncorvo, se hão de ar- 
rematar cinco acções da referida Com- 
panhia, por fallecimento do sur. Fran- 
cisco Ferreira da Cunha. [354] 


0ÃO D'ARAUJO LIMA, estabeleceu 

junto à sua fabrica de louça, de 
Santo Antonio de Val Piedade, a nova 
fabricação do GRES CERAMICO. Tem 
e aprompta tubos para encanamentos 
d'aguas, bombas para poços, dallas 
para latrinas, ou ontros quaesquer ca- 
nos, peças para laboratorios chimicos, 
vasilhas para acidos, botijas para cer- 
veja e genebra, ou quaesquer outras 
peças para liquidos gazosos ou espi- 
rituosos, lintas, graxas de dic. .tijol- 
los para ladrilhar, e-toda e qualquer 
obra que se precisar désta tão util e 
nova industria, tornando-se recommen- 
davel, principalmente para as elevações 
ou encanamento das aguas, superior 
a todos os outros encanamentos, pela 
sua salubridade , duração, econo- 
mia de custo e livre do risco defurto. 


MA familia residente no Douro per- 

tende uma mestra que saiba ensi- 
nar uma menina de 10 a 12 annos 
de idade a tocar pianno , como as 
prendas proprias da sua idade: Quem 
se achar nestas circumstancias queira 
dirigir-se à rua da Reboleira n.º 56 
para alli tratar do ajuste. [380] 


ONTRACTO DE FRETAMENTO de 
Navios estipulado entre duas ou 
mais pessoas : — vende-se nà rua das 

Hortas n.º 144; preço 80 réis. 
[367] 


A para Vender, por pre- 
cos commodgs, na rua 
53, os 


da Reboleira n.º 
mea seguintes objectos : 
Relogios de ouro e, prata arcos de 
ferro para pipa, Chapeus de palha, 
e vellas de spermaceti, Chá Hysson 
de diversas qualidades, Ágoa-raz, 
Breu louro, Pianos. - [372] 


RECISA-SE de um patricante de 


Pharmacia, examinado com car- 
la, para uma botica na Villa do Car- 
taxo. Aquelle que. se achar nas cir- 
cumstancias, pode dirigir-se à droga- 
ria do largo de s. Chrispim n.º 34 a 
36. (383) 

ALFANDEGA DO PORTO. 

O dia 31 do correntemez a 
N horas dit manhã na caza d'Alan- 
dega desta cidade e perante o, cohse- 
lheiro director da mesma se ha-de pro- 
ceder à arrematação d'uma grande por- 
ção de sedas em peças e cortes, lizos e 
lavrados, fitas de seda, e gaze, é cinco 
chapas de christal com lume de diffe- 


rentes', dimensões. . 
Alfandega do Porto 21 de Maio 


de 1855. O escrivão do expediente, 


Alberto de Moraes Pinto d'Almeida, 


O eseriptorio deste jornal, diz= =se quem 
N vende um pianno do 6 oitavas.” [22] 


ENDE-SE no dia 6 de Junho, na 

Rua Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 
11 horas da manhã, o hiate — FLOR 
DA MOCIDADE — fundeado defronte 
dos Banhos, e O seu inventario pode- 
se ver no sitio indicado. [378] 


qu precisar para qualquer . porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 


“|nos de idade, muito pratico na direc- 


são de uma quinta, e com habilitações 


| para fazer plantações, enxertos, jardi- 


nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 
O pretendente dá as precisas abo- 


nações. [188] 
SBORN «& SPENCER, na rua da 
Reboleira n.ºº 57 e 58, tem para 


vender 


ESTEIRAS FINAS 
+ AMERICANAS, 

de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [326] 


O dia 2 de Junho immediato, pelas 
11 horas da manhã, nas casas da 
rua do Bomfim n.º 157 a 159, are- 
querimento: do Curador fiscal provi- 
sorio da massa fallida de Manoel José 
Lopes Malheiro, se tem de arrematar 
varios moveis, roupas, fazendas d'al- 
godão, teares e outros utensílios de 
fabrica de tecidos, tudo pertencente 
à mesma massa, e consta da louya- 
cão nos autos da fallencia no Tribu- 
nal do Commercio, Cartorio do Escri- 
vãg Pacheco. [877] 

O dia 30 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça dos Tei- 
lões, na rua do Almada, a requeril 
mento de D. Emilia Augusta da Cu- 
nha Abreu se ha-de proceder à arre- 
matação amigavel de uma morada de 
casas silas na rua do Bomjardim n.º 

59:a 61, que se compoem de. tres 
andares é jardim com agua, e tem o 
dominio: de 5 um — pagando de pen- 
são annual 78200 réis. Vende-se pelo 
maior lanço a que chegar, livre po- 
rém para a vendedora. Os titulos respe- 
ctivos acham-se na mão do Escrivão 
Vianna. ' [861] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo: de semen- 
feiras e plantações vegetaes. [18] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa 
no dia sexta feira 
1.º de Junho á 1 
- horadatarde, o va- 
= por PEDRO V, 
cotada Ratio José Dias dos Santos. 
Para carga e passageiros trata-se 
no escriptorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12. [408] 


Para o Rio de Janeiro, 
A GALERA — NOVA SUBTIL. 

Sahirá imperterivelmente no dia 
10 de Junho; ainda recebe al- 
guns passageiros, Aos que estão . 
rogu-so mandem. quanto antes 
liquidar suas passagens ao escriplorio do 
caixa João Eduardo dos ERutor na praia 
de Miragaya n.º 457. 


Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. (401) 

Editor Responsavel, B. J. V.:MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO CONMERECIO 


